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Paris e Julho 4 de 1808.

MUito e meu Senhor: Na apreciavel de V. UJ.
me manifesta os desejos que tem, de saber como se
pensa em França, e particulayroente nesta Capital, á
cerca de Bonaparte, e se geralmente se dá credito ao
que se diz delle nos diarios , e em huma vida sua que
anda impressa , e parece está já traduzida no Hespa-
nhol ; que são os unicos documentos que V. m, tinha
.até agora para julgar a esse homem chamado grande·,
invensivel e omnlporente.

A primeira véz que vim a París não foi tanto p.ar
ra satisfazer a curiosidade de ver hum povo de que
sempre tinha ouvido fallar com elogio; como pela an:-
cia de conhecer e admirar de perto o heroe do seculo ,
o grande Bonaparte, que acabava de ser nomeado pt~
roei ro Consul. . •

Não cedia eu a ningtlcm em ser seu apaixonado~;
e enrhusiasmado com as relaçóes de suas batalh~s de
Lodi , Arcole , ~Iexandria e Marengo , que quasi ha ..
via aprendido de memoria s entrava em disputa com
quantos se. mostravão contraries a elle , e em meio de
não possuir a língua frauceza tanto ,que tivesse huma
grande facilidade para produzi~-me quando se tratava
deste homem, era eu eloquente, e os mesmos France-
zes , que me impugnavâo I rinhão menos palavras, que
eu sendo estrangeiro. Com este fanatismo cheguei a esta
.Capital, e não tive socego, até que logrei ver o meu.
heroe na parada. Sem exagerar POS$O dizer a V. m,
que estaria hurna hora com os olhos fitos nelle , e não
_houvera rrocado per quantos prazeres e satisfações en ... " .. .'aU

..
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ta.oL~e J1'e'9ffer9~iNn· .. Ó) ~illg\.ll(11' p"ivHqgiü- de estar
vend~ tão l;~nl ~ meu .August? Bonaparte Coroado de
tantos Laureis, ' , .

Esra idéa tinha eu quando vi , que á gloria de'
conquistador accrescentava a não pequena de pacifica-
dor,; pois em pouco tC(l1PO fe~ a páz com à Austria e
-a - Inglaterra; e imagine V. m., quem poderia 'Comigo,
-tendo estas novas razôes , que me vierão tão de perto,
para elevar meu ,en.thllsiasmo e peleijar braço a bra-
ço com todo o que ousasse fallar do meu homem
-~Ill prodigalizar-lhe os maiores elogios ••
. Vohei a Hespanha , e trouxe sua vida, que acaba-
~và 'ôe publicar-se; apresentava a l,o.i.,s o seu retraro ,
e em fim, parecia eu a trombeta da. Fama, publican-
do por toda a parte suas heróicas fa~anhas, e com-
municando a quantos encontrava meu mesmo enthu-
siasmo.. .'

:A~sim prossegui até que, vim segunda vez a Pa-
rfs , e começou ~a correr a VO~ de que seu consulado,
que, como V. rn, sabe , ~y.ia durar dez annos , -se
faiia perpetuo, como se veriflcou , ainda que lhe falta-
~vâo sete para completar os dez. Principiei a julgar com
alguma imparcialidade , e a indagar de boa fé a ver-
dade ; ouvi as judiciosas reflexões dos Cidadãos Fran-
cezes , c fto passo que estas me faziâo impressão ~ se
entibiava meu enthusiasrno , e dirninuia a alta idéa ,
que eu tinha das qualidades de Bonaparte. Já eu era
mais accessivel , e ouvia contar muitos passos e ane-
dotas de sua vida, que não estão em a q ue corre por
esse mundo, ,nem, nos diarios dictados sómente pela adu-
laç~o. e vil interesse; e cada dia me fazião ver que
,.havia, ~ui~Q que descontar. Qíl opiniao , que eu tinha
formado. . I

C4ega por mal de me"! B ~cad08 o momcRt<2 Cm
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~ue 30 nieu heroe se lhepõe na cabeça: que ha de ~
Imperador ; cansa huma commoçâo em todos o~ ho-
111enS sensatos tamanho absurdo, e me demonstrão até
á evidencia que o mesmo Cezar , e quantos a-mbicio-
sos.:e usurpadores apresenta a historia de todos os se-
'Culos erão crianças. de peito ao lado deste, qué euJuI-
gava outro Wasinghton.

Desde entâonâo: omitti diligencia para. saber' ro-
da a vida e milagte~ do novo Imperador, e quaes erâo
'os sentimentos da França arespeito delle ,o que ma-
'nifestarei a V. m. sinceramente) e como tem chegado
á minha' noticia em os tres annos de assistencia , que
tenhe feito, 'com .alguma observação, nesta Capital, e
nas principaes Cidades da França.

O tal Senhoriro , quando sahio dp-' CoUegio, pa-
·t~ que tinha nas unhas os Commentarios de Cezar , 'e
-mais áuthores latinos que chegarão ás suas mãos; e sem
dúvida , corno em outro tempo o engenhoso Fidalgo
'com a leitura dos livros de Cava!larias , perdeo a cha-
-veta , e se formou' o plano de irni [ar é de' moldar-se
-por aquelles heroes que alli via pintados. O certo hê "
'que ni10 ha nome de Senado , Tribunade , Prefeito,
Consul , Imperador , &c. de que não' 'tenha enchido
nossas cabeças peccadoras , apezar de que hoje em dijl
se servem em todas as pãrtes de outros nomes moi dls-
, rinctos , que representâo o mesmo; e sea.Jgu.m' daquel-
Ies está em uso , como o de Consul , slgnificá ostra
Cousa mui differente. (htiz o novo Consnl que este 11,0-

. -me não fosse commum , e assim os pobres Consul~
estrangeiros, que se, achavão em Parfs , quando' fundou
'este bom Senhor seu Consulado, liverâo de ser' confir-
mados para mudar seus nomes " comO' com l!ffeito se
vérificou, chamando-se de~de então commissaridsde
ela~a mercantís-; pórém desde que o novd e~genho-
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«> fidalgo ha trocade Q nome de Consul pelo de I
perador . ., tem _deixadc em liberdade os' ditos com ..
-rnissarios para usar. do nome que lhes pozerão no ba-
i'tismo. "
_ Não estava eIle muito satisfeito com ter nascidó hum
imples particular, pois s,e achava com. poucos meios
para começar sua obra; alem de que, entre cadete de
arrilheria , que era em rapaz, c o gráo a que hoje ô
vemos elevado não deixa de haver alguma distancia j.

porém neste caso valeo sem dúvida o engenho, e nâ
a verdade ; e os eífeitos desta manha não deixarão de
Jhe aproveitar, pois que apezar de todas as difficulda-
-des se vê com sua purpura salpicadinha de abelhas ; tão
pouco nos podemos queixar do tempo, que empr~9
para isso, Pois que nao·obstante não ter ainda encaie.
cido, ha com tudo já quatro annos que empunhou O
Septro de Carlos Magno. Em situação tao pO~lCO 'va~
tajosa era lndespensarel não perdoar meio bom , ou
-mão ~ por esrraordinario' que fusse, para começar a ser

• onItécido, e assim o fez. Parece que sendo já ofli..
.eial , -se achava em surnrna penuria , e ha quem diga
que tinha po~ proteçtora .a humaninfa das que estão
apostadas, em certas, vias de París. Accrescentao que,
estando falto de camisas , e sabeado a Influencia que ti-
-nha Madama Talien , se prop~z apresentar ...se a ella par
-<]u~. conseguisse lhe subministrassem algumas ; e nâo
tend-o recomrnendaçâo para a dita Senhora c01J)e~OU
por pintar seu triste estado a hum de seus lacaios, que
-compadecido de ver tão derrotado, e não em campa-
nha, a hum official , fallou a sua ama, e esta que
sempre ha sido surnmamente amável e generosa, quiz
conhecer e proporcionar algum auxilio a meu offidal,
que desde aqudle momento continuou 3 freqij(nrar a
ca-sa ~e. sua nOV~l protectQra. 0Titto.. referir a. V: ,J.1lr



aNIlO fol pouco a· pOllCOJ promovido. ,. e eurras ousa
que ..são de pouco interesse, e se achão na historia da
iua vida J que anda impressa.

Elle logrou com effeiro sahir da. obscuridade eu;
que vivia., por haver-se distinguido em Tolon , e ha-
ver tido acerta' n'cutras commissóes, particularmente-
na de sujeitar o povo de Paris de hum· modo semelhare ..

. te ao que empregou seu digno "Cunhado e díscipulo
Murat em o dia dois de 1:v.1~ionessa Corte ,sem em-
barge de que querem dizer os amigos de Bonaparte ,
que sõ atirou compolvora; cornmissão, que, por odio-
sa , não quizerão adrnittir mais de vinte Generaes a
quem Barrás a havia proposto; porém elle se encarre-
gou de seu desempenho sem o menor reparo ~ e então
f9i quando tendo-se arguido a Barrás porque se havia
valide de bum estrangeíro , pois por tal se considerava
aqui- Bonaparte , responde<>; "e IJ.M Fr.allcez qlUf'e1'N
~ Y1J. mm. tplt b4Ja qlle " tome.
, .Etn casa de Madama Talien cenheceo aMada-
Hia Beauharnoís , a acraal Imperatriz : e corre por coo.:
la certa que, quando se tratou de nomear Geseral em
Chefe de Italia, offereoeo Barrás a Bonaparte o com ..
m-ando deste EXercito., com condiçâõ de que havia de
caser-se com a dita Senhora , que más linguas dizem,
hui. sido, ou era então obsequiada pelo Senhor Bar-
rás ; porém este meu homem , qil1e não se limitava a
B1It1'êÍS~ e que a todo o QlSfO queria fazer sua carreira ,
admittio a proposta desentendendo-se da opinião, que
tinha em o publicar á soiva , pois para isso t.{nha .á
mão & proverbio" /0 tpe n, e'S ffl mi ano no es e« miuno " sem fazer muito caso da· di1fere.nça de idade,
que havia entre elle e ella çpoís apezar de que V.' m,
terá visto que 'na b.ase de seus retratos, e na guia de
baste.iros se lhe dá hum a1lllO mais que ao Senhor N.a-



iÔldttr~-t' ~r ttiB'õ tlh "excede os ~e
, t10~ Bem" puxaáps. ' , v ., ," .,
l[~' Âqui -lie oil'dé elle' recordaria ,aS'façanhà~'do9 Ani ..
b?es ; - ,S~\P!6~s:: Alex3ndtes, ~c. para Jr~.vàHza!com
elles ; 'p().rp~ tofuo SU~ alma ?)st~va muíro d~~ena
'Stíb'limidade\'-qJe ~elde' tbb~elna Itl.:-hof q'9,ão' desreà ; e
fôdo~ 'os passai ," por onde! hàvíà chega"dd o' post& de
General estavâo acompanhados de baixeza e' hurrrilia-i
sões', mal podia ser hum digno imitador delles. '
, Convém em que' o Exercito", que se confia a seu
mando se achava falto de tudo; apezar disso, não du-
~i~a J,ll1m Íl?st3óte. p'6r-se á su~ fr~nte, c o que faz
P\lm~lro he: 'permkrir-lhe a pdhagelll ; recurso que
sé,hpn~ tem produzido effeim no Soldado 1 e~eJa ,V. tn~
como se deve ao novo General a desmorali-zação ' d()
Exercito Francez ,' que .sempre havia observado huma
discipljna, e conducra generosa, de que a mesma' Hes-
panha 'flC testemunha,' pois tod~s sabem que, quando
o General Mohcey entrou' até Babão na gt!erf'a passa-
da ~ remiãe n1~is erp aSpovoaçoesdo' transite os ex~
cesses de alguns dosnossos Soldados ,que os do Exer
cito Francez, em. que se chegou a ''C2'~tigar com 'rigor
'o delicto de haver roubado algumás ceboIlas. POr OU"
(ra parte, se sabe que Moreau , o grande Moreall,
~pezar do odioso nome de Conquistador ~ era' amado
nos, ,mesmos Paizes que conquistava'~ ,',

Com esta esperança de pi1hagem , com que engo';
'dava ao Soldado, não he de' estranhar que emprehen.
desse cousas arduas, e superasse difficuldadcs, que sem
ena scrião. quasi, invenci veis. Assim foi ; pois apenas
~omou o Exercito o gosto 'á rapina, voava por aquel.,
las campinas de Italia, que era huma lIlaravilha. Des.
4~ então se virâo ,catninh,ar até França as melhores
1!sta.tuàs e quadros de R~~l~le Florença ,) frutos do $a"

•
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q.úe e t rO\lho do Genera] ~U} Che_M, que fazia esses oh-
sequios a Paris em quanto reservava para si apenas o
que bastava ~ contenta-lo Nesta escola se formou o
celebre 'M~s~ena" chamado o filho favorito da victoria ~
'PQré,1l)m~,~ ladrão que Caco. Com meios tao nobres,
como j'l-stos , sft:.fq' Ie.VflPtando.com fi Italia, e n~o
'p~lfOUaté fupdar .~ R~p\lplica Cisalpinal, pois parece
linhaaieição ao titulo de Fund(ldor. r

Ao mesmo tempojenganou a Veneza, 3 qual de-
-pois de haver-lhe offerecido sua protecção , vendeo ao
Imperador de Alemanha, fjcando reduzido aquelle paiz
,livre, e indepenckttte a ser huma de tantas possessões
dar Au.w-ia. PJlssavfl já por hum dos primeiros homens
do seculo ,ros 'olhos de quasi toda a Europa, que ig-
norava ~or que meios chegava a fins tão altos; e o
Govemc- Francez, que' observava cuidadosamente as vis-
tas deste jnanhoso milhafre, tratou de affasta-lo , en-
viando-o dr,Ç;ener~l em ,Chefe, ao Egypt?; expedição"
que proJecJou o Directorio mais com a idéa .de desfa-'
.zer-se delle, coino homem temivel, que cOO1a de to-
mar 'aquelle palz , ônde era írQppssivel, que permane-
cesse; 9. eJÇer~lo, que tão pouco era muito numeroso,

V. m, sabe o caro que custou a França esta ex-
pedi~o j pois sobre nao ha;\cr tirado delIa fruto al-
gUIll-, ,erdeo 'huma formosa esquadra, e são poucos os
que hao voltado 'dos quarenta mil homens que alli se
enviarão. Apezar disto se chama conquistador do Egy-
pto, donde sahio tão airoso como o famoso D. ~i-
xoçe de sua batalha com os moinhos de vento; e em'
memofia de tao brilhante conquista l1a formado para
s~a ~arda bum. corpo de mamelucos, que quasi todos
sao rranc~es. '

Se crê pieQo~amente que mandou envenenar a IlUns
'lua. tro mil enferrnO$,Ou,feridos de sep' mesp19exercito)dep~is,, . 13 ' '



ro !'fi
, da bkfalha ~e . IIJO~P ~é)'Ac"e, ~e-n) ddvida , par
'flollra.r 1Sa§to& , ou p&lt1 tra h lhoso que .€i"ll· tr!)nsp{U~
los Vara ontlc se retirava o exercito, 0\1 em firn , pá-
'ftt que se ignOI"aSSC' a perda quç soffreo na dita bara-
lott j acção que faz bons a Neto e Robespierre, e que
só cábe em quem nâo conhece mais principio, nem
-leí que ás maximas , e politicas de Machiavelo , que já
mais perde de vista; pata cuja comprovação devo di.
zer á V. m, que tenho fallado com hum sujeito mui
condecorado do exercito Francez de Tilslt , que me
'tem dito, que ha visto no d iro Exercito a dois Medi.
'êôs com a ih~ignia da Legião de honra ; hum delles
~ie o ql.le se negou a envenenar os ditos enfermos, e ()
~utr(} o que a isso Ele.prestou. .

Vendo a' cousa mal parada no Egypro tratou de
líbàr1donar aquelle paiz, e o Exercito; e deixou por
'seú successor em o mando ao seu immediato , o Gene ..
ral Cleber , sem dúvida, par.a que recahisse sobre elle
à nora ~o rnáo exito da Expedição. Este que, corno
V. m. saberá; era hum dos primeiros e mais aprecia-
veis Geueraee da França , morreo assassinado pelQS ma-
melucos; e não falta quem accurnule também a Bona-
parre o tnilagre de haver Sitio por ordem sua , para
t!\>ittlr que descobrisse cousas que não podião aprovei-
'tar ..lhe. Esta e outras idéas , que occorrern , podem não
er ctrtlts ; porém sempre provão que o acredirão ca-

pat para tudo. A Cleber se seguio Menou , que não
'teve igltal sOrte, talvez, porque he Aquelle que chama.
mos llUrtl bom hOmem, e por tantO pouco temivel.

Com estes. novos laureis se trat\sportou á França,
onde se ignorava a maiol' pane do que passou no Egy.
pro, ou pára melhor dizer '" só se sabia o que eIle
<,!uetia ; e em yez de, fazer-se-lhe hum Conselho de
~GlIerra pelo enorme e e!candalo6o delicto de ter aban ...
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.clohado «tl E;cercito , o recebem com mil:'applausOf;
graças li anarquia em que se achava a França naquellâ
época, e ao desejo, que 'tinha a Nação de sahir. de tal
.iUtta.çao de qualquer modo , e por mão do primeiro,
-que se apresenta:>&e; e justa mente se apresenta €fite fl.l..
gitivo, qae conservava alli ~ e sobre tudo em o Exer ..
.dto :a 'J'C1'Uta~3.ó necessária pára pôr-se li sua frence , c
eneerregar-se de tal ernpreza.

Sua entrada com hurna manga de granadeiros nl
sala do Ceneelho dos Qyitlhentos em O dia 18 Bru!>
maire ($> de Novembro de 1800,) violando o sagra-
do daquelle Tribunal quando celebrava huma de SIlU
l'ri'n&;i-paes ·fes~óe8 , he outra das grandes acções deste
ber.oe, que tivera, para bem da humanidade, conclui-
<lo sua carreira Baq'UIí:Ue dia, se hwft1 gr~n.deiro nw
J'f)lJv~e tntreposto seu braço entre o peito de seu Ger
nernl e o punhal de A"ma, hum dos membros do Cqn.
.l:h(J , quê h.ia d-irigido a elle. Então fui quando. mui~
res doe Conselheiros" vendo os meios suaves ,: 4 raoos"
que ganavil o amigo, tornarão Q partido de $tll~t' pi,.
lss janellas que deitavâo para o jardim, por o.ã~ e6pc..
rar o sahir-pela porta; e-era para ver a scena dos pub
de J.llelJ~Gort~Hleicos por todas aqlJelJ.as jaReUas dei-
x.ao9.0 pi fi'$ eabeleiras , já a. capas , oh lá { .e se Ile.o
n0tlve Jllgu.ma perna quebrada, graças a ser a altliri
mui pequena) por estar a aita sala no paVÜneillQ
:baixo ..o bom cxico , que teve esta emprezR \ de ~ue 11"
siejo huma consequ4:0cia quanto tem feitiO depois, odl:-
MP p~inj:ipSlIDlenH .a seu irmao Luci.anQ, que era t:I
~r,i.\~ente dq-.cons~Hto 1T :Q quem fallou Q.QID tal e~
.'tu.encia, e fel: presentes .com tâ() bellas ,(W~SI os, SClV'b-
:Çotl fei~Oi por -s® irmão á Pacria, ,qu.c: ft$ 'lesu1tas*
r~ .lJ&almarrlie o f\1f.or)' ~ue ge wé\QitestQu .llo. IUQIDeA-

. , B ii
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~~ djl' ~-a a,presend~ão, !e no81dias seguintes -se .estabé
Jeceo o GQvérno dos rres Consoles , sendo o primeiro
Bona parte. I 1. 'r'

Luciano, apez3r destes serviços, que e exposerão
a perder a vida, está em desgraça de .seu irmão, por
haver-se casado sem 'seu consentimento- ~ e com huma
senhorita, que, .ainda que de boa farnilia , parece não
tinha todos os tirulos , que eIle desejava para enlaçar-se
com a sua. Considere V. m. , que. republicano não era
o nosso Consul ! Porém, já se vê. como não perdia de
vista a dignidade imperial, queria já hir preparando as
cousas para quando fosse revestido della, Parece , pois ,
:que arguindo a seu irmãOl da desigualdade de, seu ca-
sarnento" este tom sua natural franqueza Ihe respon-
deo : "e com.Ijuml est d« ttl cassdo ] " Depois tem
intentado que se divorcie, porém não ha podido con-
seguillo , como o conseguia de seu irrnâo menor Jero-
nimo • que em paga de sua condescerrdencia , e por
seu novo L enlace , rem o seu, reinosito de Westfalia,
enrreranro que Luciano vive na obscuridade. Já vê V.
m.; que moralidade , e que princípios de religião se
observão em todos estes passoi. ,
, ,He verdade que nada se deve estranhar em quem

"foi musulmano no Egypto , eorno agora he catholico
em França., e amanhã será pagão na China, ou gre-
go scismarico em Petersburgo. Já que me tem occorri-
,do fallar de bodas, não devo passar em silencio a q\le
f~~seu irmão Luiz com a filha que teve do primeiro
matrimonío sua mulher ]o-zetlna , actual Imperatriz; e

.. sendo padrasto e cunhado a hum tempo , corre por
muito certo que estes titulos não tem servido de obsta-
(l\l.1o para que o meu Imperador se afFeiçoasse· á mo-
chacha 1 a qual se presume ha tido anais habilidade Ie
3.Jllanba que sua. mai par~, dar J seu 'padrasto, asatisfa-

•
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ç'âo.de .ser l'ai de hum N'lp6IeáooM1t}.~:vel'.(lá'dé h(!'qde
a Imptratriz, como fica dita , fia.o re~tájá em 1dádie
de contribuir para o augmento da população,

Estas e outras varias anecdotas de sua vida pri-
vada., que são pouco interessantes , e que por isso as
passarei: em silencio, pro-vão que, ainda que ti paixao
que o domina.' não seja esta , não olhá ;- com' tudo,
com absoluta indifferença o bello sexo '. como alguns
tem supposto; pois não deixa de ter algumas traves-
suras de tempo em tempo , e se sabe quaes s110 as
formosuras que tem de estado, e estão debaixo de sua
imperial protecção.

, Chegámos, por fim, ao momento em quç j~ -tr~
o primeiro Consul , que he tempo de Ser Impéradcr :
imagine V. m. se haverá amaçado bem a cousa, se se
terá inSÚluado efficazmente com os sujeiras, que havíão
de entrar em :o seu plano, se terá manejado com acer-
'te as armas do soborno, da ameaça , e da intriga,
(quem tmtoda a sua yida não tem feito outr-a' eousa,
e quem se achava já com t.anto~ meios- e faculdades
. para ganhar gente, e dar este ultimo golpe. l) , I:

Assim tem succedido , pois, durante o seu 'COn-
sulado , poz em todos os primeiros empregos 'e desti-
nos gentes do seu partido; desfez-se. ele -rodos os q'ae
-podião ser ...lhe contrarias; e lerou este plano tanto ao -
extremo, que, não contente com separar de si quanto
podéra servir de obstaculo , fez que " atropellando os
direitos das gentes , entrassem Suas ·t!'opas em rerrírc-
.rio estrangeiro, e surprendessem, entre outros emigrà-
. dos, ao infeliz. Duque de Engien, que foi condut:ido
.a París , e transmudado a huma legoa desta' Capital,
.ende no espaço de vinte e quatro nOr48' foi julgado

r, pOli huma commissân militar, e passado pelas: armas :
&aI era a "de ~e sangue -humano ; e· partiÇ\llãrmente
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ao s~hgue doS',Boârbona , que t1tjha este a quem, se-
gundo affirmão ~ seu mesmo, irmão Luciaso , disse en-
tão: bes hum NeN.

O nullo e illegal de quanto se fe-z; pua a exalta-
.ção deste Usurpador a dignidaêe imperial está provade
.com dizer <lne o Senado, chamado Crmu1"tJrtdlJr, por
se a primeira das suas funcções , e sua mais s grada
obrigação servir de apoio e baluarte á constirulçãe , e'
velar ioces~ntcaneote sobre sua perfeita conservação,
fOI o primeiro transgressor c inimigo della no momen-
,io em que por seu Senllt1J'J'-CollsulttJ não sé ~nnuHou ,
mas' até converteo o que' era Republica em Imperio ,
~ "2Ios que eti.o "cohcidadãee des Om€ult'tt ecn Vassa IIos
:de Bonaparte.: E era por ventura O Sdnaât> , ou a N ..
cão qJ.lem devia nomear Imperador? O t'ftesQ.1O Senado
,pr.C)v.ouque devia ser aquella , quando pa.ssou á appfO·
-vação della o dite SelltJttls-C'QflS'ltI~o. E nw deveria ~
~íi:io aares consultada .a Nação , e e~l1 vista do '\'0..60
della' proclamado pelo Senado o Imperador? E eGm\\>
se procedeo á .elei1fâo ?

A opinião geral 'he , que a oi nguem lhe consta ..e
.houve ou não sujeito que votasse cem vinte nomes di-
.verses ; se se empregou a força c~nl huns , se o vinh~
com outr.os; e por ultimo quan os forâo realmente 06
que \"otamo pro e can(r.a; ainda. !Jtte bem ~e pé de as-
~s~urilr que era impossível qU<l: hum hornetn qt,le, illéfll
de estllr desconceituado em a Naçáb, nao ~ra de ne-
·nbum dos dois gr.andes pa-rtidos, ql,lc tem havido, ha e
haverá na França a $lber: () d()s BOlirbons e () dos ~ ...
1'fJhlicQf1oj, 'podesse h'tr da sua parre a Naçao dividi~
.n(!lS diws partidos. Os celebres Carnote CI'I.1 o Tribuna-'
do, e Lanjulnais em v Senado , dCmOfl'St1lif(~ bem,
quanto se oppunha á vontade e felicidade riadonal ~
fundaçao da nova dinastia; purém havia pouc~ Clltóes
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que rClislissem ás perterryó ambiai.o ,~s deste novo C,

, I~"" J11~~~enl nenhuma dás virtudes do Romano.
, Este foi o tempo em que ouvi dizer a mais de
Jlluti Fr3I1Cez., que se envergonhava de ter tal norne;
p"is. sendo a sua Nação II que tinha levado a todas. as
partes, a~ idéas e lisonjeiros nomes de liberdade e iguat-
dade, se via dominada por hum aventureiro , que a pro ..
veirando-se da siruação , em que a encontrou na sua vol-
ra. do Egypto , abusando da confiança , com que ella
havia posto em suas mãos toda a sua força, esperando
ftelle sua redenipção, e 'esquecendo as glorias e triun-
fos, qtle, em seu nome tinha conseguido, só pensava em
lell titules c dignidades, tão desapreciáveis aos olhos
do homem de bem e do Filosofo, como ureis para
quem pensava em ser hum ryranno.

Em raes circunstancias 050 podia deixar de mani-
fesrar-se () descontentamento de Fran~, corno se vio
em a conj.uração de Georges e Pichegru , que por huma
singular fortuna deste oppressor, ficou fru~trada como
:as anteriores, que todos sabem e e!.CUSQ refferir. "

Trata de celebrar sua coroação , e obriga o Santo
Pa<lró. a vi, a Par~, sem considerar sua avan-çada id~ ..
de , 'e o quanto. era cruel fazer ..lhe emprehender huma
viagem r~o' penosa em o rigor do inverno ) e, através ..
sando os Afp~s coberto. de neve, o que tivera evitado
coroando--se quatro mezes antes ou depois, ou sendo
hum Cardeal o que fizesse as vezes de S. ,S.; porém
elle 11~ conhece mais lei que 8~U capricho;' e assim
a coroação se havia de celebrar a 2 de Dezembrc, e
havia, de~lIistir precisamente o Papa : chegou este dia,
c fui testemunha do ridículo papel que fCJ fazer a S~ .
S.; pois além de haver estado esperando-o muito tem-
po na Carhedral , em vez de ter hido pouco depoia:
~lle) segundo estava disposto ~ foi tão pezadc Q <:~fe·

• I
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monlal , que erão as 4 da tarde, e ~inda a esse tem-
po se conservava em jejum Pio VII. com seus sessenta
e seis annos, costumado a comer ao meio dia. Não
contente com isto , em lugar de vir adiante o Santo
Padre á vinda, como o. tinha feito á hida , veio arras
fazendo hum papel secundario , de modo que parecia
-seu coche hum dos da comitiva, de S. M. 1. Porem
V. rn, talvez dirá , que este homem não nasceo para
'obsequiar a hospedes tão dignos de respeito e conside-

.",raçao.
, Tambem tem o. tal amigo algum tanto de Có-
mico , e eu creio' que pode mui bem passar por tal
'quem se apresenta n'hurn mesmo dia com quatro trages
differentes ; pois .eu o renho visto sahir de seu pata do
á moda de Henrique IV. (trage que não se usava ..
Havia séculos , na França, e que só se via nos thea-
tros) apresentar-se depois no. campo. de Marte vestido
á heróica com seu 'Manto Imperial é Coroa de Lau-
rel , deixar este trage e voltar a palácio com o pri ..
melro ,. e pela noite assistir ao The~tro com o que dia-
riamente usa , que he o de Official de hum dos cor-
Po.s de sua guarda. E ainda he mais cómico' O que
me disserão que havia feito na vespera de sua coroa ..
~~o. ; que foi ter hido em pessoa a ensaiar na Carhe-
dral o que havia de fazer no dia seguinte, bem como O
praticaria hum actor receoso de que o escarnecessem
se não representasse bem o seu papel. He possivel , se-
.nhor , dirião algumas velhas, que hum heroe tão gran-
de se occupe em taes bagatellas?

Não pôde V. m. fazer ídéa da multldão de epi-
géammas , equivocos , e agudezas, que com o motivo

, da coroação se dizião e' corrião por todas as socieda-
des de Paris, e a mefa j .que desde a. intima plebe, até
ás gentes de primeira classe se fíizia naquella época de
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~~~~!~~~J~8~~a . " ,f~~es \ ti t~F)~, tie' ~il1~pe! ,.e
"P.Pltl'ceza~ ;-taO'dlssonantes" rla~áplt~l da RepugltcaFran-
"c'eza .., 'e!qu~ tã~"b1a! rec_âl~i~p~h'hlini(faÍ11Í'~tg ) q"Ue tó-
dOf ..tinh~o' (listo .pa,~sar do~nad'l a taes ~;gIlJdades, em
Àum ti]lr< f! $echar de blh~s: ro.'r.~\.fe ~e có~~a"sa~ida.,
9~é~~ -F<l (6\iéip~l9,f ~.t~~~n~trt'~s)t ~tí~ncli?' ~...n1uf~s
'l!fe~:~~lItfe},l!_~te j~h~fa a~,t!ªltldad . ~a~ ,lf~~llfj\ts:, ~:~-o
ha,b150 de ,vell~~<em pb~stssa? "dé~ses ~lt~tós"', po.n::n
aqui onde faltav~o todas -estas círcunstancías , 'succed~a
o qu~ se fonta de hum pastor, que nao, acertava .a,pres-
tar a atten~ã6 a l hum Santo de madeira que havia na
1 '} d'1 t' . "j lIJ " I " d . ii) "':_I~g.reJa .. P '~eú.~. ga . ',~ e_p~rg,unran ,o-~e:lfl~ a~~c U~,a~,
n:gp~ncIia ~]f~~l'b~~·! sr ~rco,n.heci·arelJ.elr4, o": ~4°"~_i'h

. ifiu (ênn VIsto' mais de huma vez nQ thfairofl-
2~r~s~1a'ppJi~á'ç~6': de varias expressóes rid:kulas -,.. ,q~e
-s~ OUV1'ãO :l9.5 Actores, ao Imperador e Murar, q e és·
ta.;~to·'p/~5êi1t'es' ;e 'o ·público nâo só as applaüdia ~ tilàs
até'-:vóltav~f) ~s su~(~ ~jst''!~' para a tribuna' Irnre~ar ;', Ó
J~rtoLh~18uel_}~stesS~Í1bórés \lCOl,TlO bons> FilosofoS' , 'oul

ah~ndÓ'il1elllS;~d~~ogentel sem 'vergbnhà, despreZa v'ã.Ó
ta\E~ ~a"at~tlàls, >~ r. , 'i" ,., " .

. !. D~'pH~MJr ~o,~,e~f,~ceptro ,Imperial, e vendo q(,l~

hàvla q~~rn Ju?r,~va ~~ tltuTó de ~mpcrador o ~e RéI.,
dis~e.,3 SI .\m~s~o : }~ts, ~~ ,'Ião het ~t ser menos, ~por..
tanto f~f.8-me ReI. P"ra ~ss? lhe ,vm~a a pr?po.~lt~ o
ser. Pr~.sIéien~e., ,~a ~e~u~.l1ca, Itállana" q~~ "co~.Jerte~
em R~Ulo ~bep1 cc;>mç,1~ Franceza em Impe·rIO. '~em
dír'Ía que <> apoio da,(Republica Franceza; 'e o /yhéla!
dor da Italiana ? serIa, o seu mesmo dcs-truidot ?'Pa1's
Senhor, já V. mo v~ qtie' eIle leva arrastradas por ter-
ra tre~ com, ii de Ve.neZa : ,'a que juntando depois a
de Geno a,' Ll)ca e Hollan'dd " que '~~osoffrldo a: rne~-
má' sorte, cRrhRóem', a: sua fuda' ddia; e 'escâpão .da
l>ohásca'" o~ 'E~{lá'dbs~\lnidós~;. ~por háver agôà" de ~~f-

C
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meio; pois que para ist-o de expedições mannrnas não
'lhe dá demasiado o jogo, que se não ••.•

O demónio do Republicano como tem variado de
systema e de principios ! Porém, já se vê, que nisto,
só se propõe fazer a felicidade do genero humano,
pois seu desinteresse he bem nororio ; como em huma
das principaes funcções da coroação pespegou nas bar-
bas dos Deputados da Nação, dizendo-lhe: que se ti-
vesse encontrado hum Governo , que conviesse mais d
França , lho teria dado: o bom do homem não pode
fazer mais que desvelar-se e affadigar-se para dar com
elle ; e jusramente deo com que .elle devia ser Impe-
radar, se ella havia de ser feliz: elles ouvindo isto di-
riâo entre si : vamos, a Nação com todos os seus vin-
te e quatro milhões de almas não sabe o que lhe tOI1-

vém, e elle que o disse he porque o tinha estudado";
além de que , não de balde ha posto em seu escudo
de armas huma estrella , símbolo de Napoleão appare-
cendo a França, que, sem tal guia, teria naufragado.
, As guerras , a que ha dado causa esta insaciável
ambição, que o devora, são muito conhecidas; porém
o que nem todos sabem he ) que a Praça de UIm,
na ultima guerra com a Áustria , e as de Sretin , Ma-
gdebourgo, &c. na Prússia forão entregues hum a por
cobardia e as outras por dinheiro, porém todas por trai-
çâo , ao nosso grande Imperador que , não sei com
que consciencia , tem feito alarde da tomada das ditas
Pra ças ; P" is V. m, e eu que nunca desem ba inhámos
nossas espadas, se nos pozessem diante huns inimi-
gos , que treX:1essem de, med~ , e nos dessem metal á
mão para satisfazer a vil cobiça de outros, que vendes-
sem 'as Praças como peras , fariarnos diabruras.

Tão pouco sabem todos que na! batalhas de Ei-
Iau , e Friedland , se não foi maior o destroço do Exer-
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cito Francez , que o do Russo, pelo menos sahirão a es-
tocada por cutillada ; e que a paz de Tilsir , tão de-
cantada, foi feita por achar-se Bonaparte muito apu-
rado, vendo que o seu Exercito de nenhum modo que:'
ria passar o rio Niemen ; e que a tal paz custou ao
invicto Napoleão seus cem milhões de Libras, qtle são
huns quarenta milhões de cruzados.
. Esta a razão porque os Soldados Russos desprezão
fortemente os Francezes.

To-Ias estas noncias correm por ParÍs, e as te.
nho ouvido a sujeito que se achou nas ditas camp3-
nhas, Infira V. m. , Cjve ex:aggciac;óes e falsidade ha
nos annuncios e relações , gue se dão nos mesmos pa-
peis de dnclo. Em hum delles Se nos disse, que Na-
poleão havia tido na sua mão o· fazer prisioneiros aos
Imperadcres de Ausrr.a e Russia , em consequencia da
batalha de Ausrerlirz ; porém eu , qu~ sabia que o tal
amigo não cabia em si de contente quando pilhava,
não digo a dois Imperadores, que-são hum bom bo-
cado , se não a personagens muito inferiores a estas;
e que observei attentamente como tratou J com mil. ar-
dfs , de conseguir por intervenção de seu cunhado Mu-
rat o surprender ao A rchiduque Fernando, aguem
não pode lançar as garras com todos os seus artificias;
considere V. m. se me poderia persuadir, que deixaria
escapar tão bella occasião para leva-los vivos a Paris,
já porque tendo-os entre suas mãos poderia irnpôr as
condições c leis, que elle quizesse para seu resgate, já
para ~e a historia dissesse de hum rasgo: " Na-
p,leão teve prisioneiros a Francisco 1. e a Altxan-
dre. "

Tambem nos disserão que Savary , esse intrigan-
te, tão abonado como .seu amo , de quem Deos nos
livre, teve huma larga conferencia com Alexandre, a

C ii
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quem pintarão' então cheio de medo e' admiração de
Bonaparte; e se assegura; que não -só não disse Ale-
xandre nada do que nos conrão , mas que nem se quer
via o tal Savary.

A linguagem, que usa o tal meu Senhor quando
.nâo se lhe compõem bem as cousas , e as notas que
elle mesmo succede entreter-se em p611 no Monitor, pro-
vão como suas acções , que melhor que para Impera-
dor, reriâo sido para regatão da praça. Ao Rei de Sue-
cia e ao Imperador da 'Russia , quando era seu inimi-
go, os punha de volta e meia, pois a melhor expres-
são) que lhes dizia, era a de meninos, de ignorantes,
-de inhabeis: ás Rainhas de Napoles e Prussia, não se
(diga ,~para que o nome das Pascoas não lhe escape da
boca fallando dellas,

Faça-me V. m. o favor de dizer-me se se desco-
bre no expressado estilo aquella nobreza e dignidade pro-
prias dos homens nascidos para occupar tão altos postos.

Tâo pouco lhe he desconhecido o uso do bofetão ,
que he outra de suas graças; pois segu~do tenho ouvi-
do dizer, vivo está, que nâo me deixará mentir, hum
de seus Ministros , que teve a honra de ser crismado
por sua Imperial mão.

Parece que não deixão de estar algum tanto em
contradicção huns semelhantes costumes com aquelle res-
peito, que por outra parte elle se propõe causar, in-
ventando trages, titulos , ceremonias e apparatos rhea-
traes , com, que se apresenta ao público, que não se dei-
xa illudir , porque bem o tem conhecido.

Em fim , para ter todas as fraquezas e misérias
humanas, he hum mono, que imita quanto tem visto,
eouvido dos homens, a quem elle considera grandes, e
copía servilmente ate o menor de seus passos. Aconre-
eeo ir Henrique IV. ás cholas, dos pastores). pois el..
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le creo fazer humá cousa singular em ir em l,€ssoa ver
a huma pobre velha, que succedia dar-lhe Jeiiequando
era collegial; e isto se poz nos diários como hum ras-
.go de sua lhaneza e benignidade. Andava Fridcrico· II.
desalinhado ~ pois elle faz hum estudo em apresentar-se
na' parada com hum uniforme singelo, e hum cha peo'~
lizo e velho ém meio dos bordados, plumas e cordões
de seus Generaes e Carnarisras. Tomava tabaco ás mãos
cheas o mesmo Friderico ; pois elle não deixa a caixa
da mão. Ha insígnias e cruzes nas outras partes; pois
elle funda a Ordem da Coroa de ferro por hum lado,
a Legião de honra por outro; e segundo o rumo" que
leva, não haverá dos pés até ·á cabeça sitio', onde se
,possa collocar tanta cintinha e estrellinha ; e he certo
que não se faz rogar muito para dar as taes estrellas ,
pois até o carniceiro, que prendeo a Georjes , dizem, que
.está condecorado com huma dellas.

As cortezias , reverencias, e etiquetas da sua Co~
te são taes , e tantas que tem feito muito bem em es-
.tabelecer hum mestre de ceremonias; pois, como seria
possível ter presente aquella multidão de acatamentos e
cabeçadas , se não houvesse hum homem dedicado ao
seu estudo, e encarregado de dirigir O penitente que se
apresenta diante do Throno ?

Apezar de tantas debilidades, não he faeil encon-
trar hum homem, que tenha mais alta idéa de si mes-
mo , nem mais rasteira dos outros. Só assim se pode
explicar a pouca vergonha e frescura, com que se peJe
a fallar de tudo, e quando se lhe apresenta o Insrita-
to das Sciencia.s, e.x~!ama, já ab celebre qui mico , já ao
famoso naturalista , Ja em fim a rode este corpo de sa-'
bios , e conrinúa dizendo quantos disparates lhe occor-
rem; e já se .vê , . quem lhe ha de repli-car.? .C~ten~âG-
se com rir-se intenormenee , e admirar. a sªtlsta~aO~t ~
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que se põe a fallar de cousas, que já mais tem tratado,
com homens que se .olhão como os primeiros da Na-
ção , e ainda do seculo em seus respectivos ramos.
. Pel.i mesma razão se crê aurhorizado para persua-

dir quantos paradoxos e absurdos lhe occorrern , como
se fossem demonstrações mathematicas j e se assim fô-
Ta, como se poria a dizer ao mundo inteiro, que Mi.
Ião, Genova, Luca, Hollanda, &c. rinhão hido a pôr-
se pouco menos que de joelhos, supplicando a S. M.
I. que se dignasse govema-las , ou ao menos lhes des-
se hum Principezinho de sua família, que as reges~e; e
que á força de tantas instancias , havia consentido em
fazer o sacrificio de desprender-se já de seu enteado,
já de seu cunhado , ja de seu irmão ; pois graças a
Deos , por falta de parentes não ha de deixar de con-
tentar as pobres Nações , que sem embargo de tercem
vivido mui conforme, durante seculos . inteiros com o
Coverno., que tinhão , agora parece que não se conten-
tão se não tem hum Principezinho Francez,

Na verdade nada teria perdido a Fra nça em que
seu! Imperador fossê filho da casa dos expostos, pois
não houvera ti-do que soffrer hurna guerrél pllra cada
Coroa, que o tal meu Soberano tem querido eàcaixar
na cabeça de seus irmãos, que apenas são oito, e to-
dos cuidão em si, que he huma maravilha; porém o
cerro he que se não os tivesse I os adoptaria, como
tem feito com algum.as parentas de sua mulher, que ha
adoptado por filhas , porque também he inclinado a
isto de adopções. '

A' vista do referido, que prenda ha que não te-
nha , e que papel que não haja feito o bom de Na-
poleão ? Não ha passo ridiculo que não tenha dado,
nem mentira, que não tenha dito, nem hurniliação a
que- não se' tenha prestado: seus roubos são públicos,
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sua ambição he sem limites , seguida da usurpação e
tyranJlla: em huma palavra, tem consumrnado a carreira
do crime, cornettendo quantos se conhecem até ao
presell~e. Pois, Senhor, ainda lhe resravão algumas ha-
bilidades a fa-z;er, de quc não rinhamos noticia até á
tomada da Hespanha.

V. m. e todos os meus compatriotas sabem, pelo
terem visto, quanto tem feito desde que principiou a
enviar Tropas a esse Reino, e particularmente desde a
sua hida a Bayona , e assim, sobre 1180 poder dizer a
V. m. cousa, que não saiba melhor do que eu, julgo
demecessario começar a declamar contra os engànos ,
pérfida e barbara conducta , C]ue ha tido com o nosso,
Augusto e adorado Fernando VII., e contra os exces-
&OS, que tem comctrido essa' caterva de Vandalos , fo-
ragidos, assassinos e salteadores , que com os nomes
de Principes , Gelleraes e soldados) se achão dentro de
Portugal e Hespanha: porque, que direi eu, que não
esteja mil vezes dito? ~le expressão bastaria para fa-
zer a pintura de hum quadro tão horroroso ? E que
imaginação , por pouco fecunda que seja, não conce-
berá mais do que quanto poderá dizer-se ? Só direi a
V. rn." duas observaçôes , que tenho feito, e particular-
mente a segunda ralvez seja nova para V. tu.

A primeira he, que este desavergonhado faz em
Hespanha o que não tem feito em nenhuma parte, cha-
mando e tratando de venaes , rebeldes e insurgentes iaos
homens de bem e verdadeiros patriotas, que defendem
suas propriedades, suas habirações , e suas familias, e
peleijão P?r sua liberdade e indcpendencia ; não obser-
yando assim nenhuma das leis da guerra, que, ao me-
nos na apparencia, tem tido presentes nas outras par.
tes; porque suppõe que esta não he guerra, e que sen-
do' elle hum legitimo Soberano de Hespanha pelas ces-
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com tanto -hótror ;, corno alada a sombra de numa ..,
vpluçab , ' em 'que poderião repetir-se, as scenas de levar.
á, gllÍlhotiná diariamente neventa a cem pessoas; e en
ire ~llas velhos" meninos 1 e Ecclesiasticos , e. comrnet
ter~p, atrocidades ,. quo ai-nda agora fazem estremecer
~os que as courão. Entre outras, tenho ouvido referir
~W seguintes.

, Em huma das principaes Cidades da França se
apresentou hurna Senhora ao Ministro da segurança pú ..
blica de, París , que estava com missionado para a exe-
cução dos Decretos deste sanguinario Tribunal: pros-
trou-se a ~eus pés, pedindo-lhe a vida de seu innocenre
marido , que estava sentenciado a ser guilhotinado no
dia seg-uinte. Olha-a com atrenção , encontra-lhe mere-
címet [O j e lhe promette salvar a seu marido com con-
'd,ição de que eIla se preste a. suas idéas : se estremece.
esta virtuosa e afflicra mulher com tal proposição ,-
offerece ~ resistencia , que lhe dieta seu .pudor e a hon-
ra de hum esposo, a quem tanto amava ; repete-lhe
aquelle- monstro que não ..havia outro meio .pa.ra sal ya.. ~
lo; er aquella infeliz , na. horrenda alternativa de ve~
em hum cadafalso a seu marido , ou fazer-lhe huma
offensa, a que elle hia a dever a vida, se decidio a con-

I descender. Satisfaz sua brutal paixão aquelle barbara,
e lhe diz que venha no dia seguinte ver seu marido j
foi esta terna esposa buscar o premio de seu saerificio ,
e se lhe mostra então a cabeça do esposo. J !"

Achou-se Robespierre .n'hurn banquete , a que as-
sistio tambem huma dama, a quem elle contemplava
com interesse; -quando o vinho e os licores principiá.
rão a fazer seu officio , Robespierre perdeo aquella eau-
rela e reserva, com que sempre fallava,~ e disse algu-
ma proposição, que man.ifestav~ O p1an.o" que tinha de
fBzer.,:se Dictador. A,o dJa se~mte qUlz recordar-se do
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que "hàvla dito á meza ; chamou o seu confidente, qu~
corneo tarnbeni com elle, e lhe perguntou, se' lhe ti-
I1h,a ouvido dizer tal proposi~âo? re_spon,deo~lhe que sim,
e Isto bastou, para que fizesse gUIlhotInar a quantos se
acharão pre!!entês, sem exceptuar a Dama, de quem
estava apaixonado.' .1 . "

E será de estranhar, que huma Nação, onde s,e tem
representado' taes scenas evite, que se repitão.

Nada ha que possa fazer-nos confundir a Bonapar-
te com a França: esta chora as victorias ) que aquelle
celebra; esta vê sua felicidade em as artes, industria,
Commercio e Agricultura; aquelle em cingir as frontes
de toda a sua parentela de coroas , que nada impor ..
tão aos Francezes, e que tantos males lhes accumulão ;
sendo-o que mais indignação causa a esta Nação, O
ir-se fazendo odiosa aos olhos de todas as outras pela
série de.atentados' e exccrações , que tomando o nome
della , 'comrnetrérn em quantos paízes éntra este inirni- i

go da Humanidade , que depois 'de haver posto em ca-
déss a sua grande Nação , só aspira a ligar ao seu
carro todas as outras.

FIM.
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